
OFERTA DE BIODIESEL NOS ESTADOS UNIDOS SE MOSTRA
ELEVADA EM 2023

Os dados mais recentes da oferta e demanda de biodiesel

atualizados pela Secretaria de Energia dos Estados Unidos

versam sobre outubro de 2023, porém já mostram a

predominância de ajustes negativos na margem, em termos de

volumes, mas que escondem variações mais fortes no

comparativo anual, junto a perspectivas ainda mais positivas

no médio a longo prazo. Entre janeiro a outubro de 2023 a

produção acumulada de biodiesel nos Estados Unidos chegou

a 33,93 milhões de barris, com alta de 5,95% sobre o acumulado

no mesmo momento do ano anterior, quando se observava a

oferta de 32,02 milhões de barris [cada barril equivale a 158

litros].  Os avanços na oferta de biodiesel nos Estados Unidos

ocorrem na sequência de perspectivas mais otimistas para a

demanda por renováveis no país, não apenas em 2023 e 2024,

mas no médio a longo prazo. Políticas públicas de incentivo do

uso de combustíveis renováveis nos Estados Unidos têm

colocado o setor produtivo mais a vontade na elevação dos
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investimentos do setor, o que resulta maiores níveis de

produção. A SAFRAS & Mercado chama especial atenção para a

ampliação da cadeia de consumo do país que não visa atender

apenas os caminhões e veículos pesados, mas também

transportes logísticos de larga escala que tradicionalmente

apenas se sustentavam no uso do diesel, como é o caso da

navegação e da aviação, óleo de aquecimento e óleo para

geradores de emergência, que apresentam sua demanda

interna elevada o longo do inverno no hemisfério norte.

Isto acontece a despeito de metas bem modestas de

crescimento nos mandatos obrigatórios de uso de combustíveis

renováveis por parte do governo dos Estados Unidos o qual

ainda se mostra acentuadamente preocupado com os níveis

elevados da inflação local. Esta, desde 2022 não consegue ser

controlada para oscilar dentro da meta do Federal Reserve.

Apesar disto, o mercado e a iniciativa privada têm trabalhado

juntos no quesito de ampliação do uso do biodiesel como fonte

alternativa de consumo do óleo diesel, o que

aquece a perspectiva de demanda para o

mesmo, fundamentando a sua expansão na

oferta vista desde 2024 e que, na visão da

SAFRAS & Mercado, deverá se aprofundar em

2024.

Entidades representativas de classe do

setor produtivo dos Estados Unidos estimam

que a oferta média de 3,00 bilhões de galões

de 2023 poderá se avançar facilmente em

um padrão de produção de 4,00 bilhões de

galões em 2024, com a marca dos 6,0 bilhões

de galões devendo ser atingida até o fim

desta década. Olhando para os dados

Preços do biodiesel no mercado interno brasileiro acumulam queda de 6,66% desde o início do ano; Frente ao ano anterior
queda supera 23%; Oferta elevada de sebo bovino e crescimento na oferta de óleo de soja mantém mercado interno com preços

mais baixos da matéria prima; Estados Unidos devem seguir com forte ampliação na produção de biodiesel ao longo de 2024 e
dos próximos anos
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detalhados de 2023 vemos que além dos ganhos de

5,95% no acumulado do ano, a média de variação anual

tem sido predominantemente positiva, apenas com

agosto de 2023 tendo apresentado queda de 1,79%

frente ao mês de 2022.

Tirando este período todos os demais meses entre

janeiro a outubro foram de altas que oscilaram em

14,94% [maio] e em 2,50% em setembro. Porém,

observando na margem, frente a quinzena

imediatamente anterior, vemos que o comportamento

da produção dentro do ano de 2023 se mostra mais

volátil e menos regular do que observamos sobre a média

anual de comparação. Dos dez primeiros meses de 2023 [dados

mais recentes disponíveis pela secretaria de energia dos

Estados Unidos] tivemos quatro meses de avanços em relação

ao período imediatamente anterior e seis de quedas.

Os avanços vistos de janeiro a outubro oscilaram entre as

máximas de 17,64% e 2,49%, sendo estes bem mais intensos

que as quedas que oscilaram entre 12,40% a 0,59%. Isto explica

o porque do comparativo anual e o acumulado do ano se

mostrarem predominantemente positivos frente aos dados de

2022 quanto na margem há uma incidência maior de baixas do

que de altas, sendo que a incidência maior de baixas na

margem se mostra beirando a estabilidade, ao passo que os

ganhos na margem se mostram em menor incidência, mas em

maior intensidade nas poucas vezes em que eles ocorrem.

O mesmo podemos afirmar dos volumes de produção de

2023 com relação a sua média histórica de cinco anos sobre o

mesmo período. De janeiro a outubro há um equilíbrio entre

quedas e altas dos volumes atuais frente a sua média histórica

de cinco anos, com cinco de alta e cinco de baixa. Porém, os

ajustes de baixa ocorrem em menor intensidade que os de

alta. Por um lado, observamos que as baixas com relação a

média de cinco anos ocorrem entre 3,7% a 0,04%, por outro,

vemos que as altas ocorrem entre 6,29% a 0,49%. Olhando para

os dados mais recentes, de outubro, vemos que a produção de

3,49 milhões de barris se mostrou 2,90% maior que os 3,39

milhões de barris produzidos em outubro de 2022, mas 3,69%

mais baixos que a média histórica de cinco anos sobre o mesmo

período que oscila em 3,68 milhões de barris. Frente ao mês

anterior, setembro, há uma alta de 1,66% contra a produção de

3,43 milhões de barris vista naquele mês.

Preços do biodiesel no mercado
interno seguem mais baixos
com intensa queda acumulada
no ano

Os dados mais recentes do MAPA sobre os

preços médios de referência do biodiesel relativo

a primeira semana de fevereiro, encerrada no dia

4, mostram valores médios de R$ 4,1178 o litro,

como uma média geral de todo o Brasi. Este preço

apresenta uma queda acumulada de 6,66% frente
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o preço médio de R$ 4,4116 visto na primeira

semana de janeiro, encerrada no dia 07 daquele

mês. Além da queda de mais de 6% no acumulado

do ano, na margem, frente a semana

imediatamente anterior, encerrada no dia 28 de

janeiro, temos baixa de 1,74% contra o preço de

R$ 4,19 o litro, praticada na última semana de

janeiro.

A SAFRAS & Mercado destaca que as compras

de biodiesel por parte das distribuidoras seguem

relativamente lentos, o que mantém o mercado

físico e de contratação antecipada com demanda

moderada no curto prazo. Muitas das compras já haviam sido

antecipadas antes da virada do ano, exatamente por conta da

expectativa de um mercado bem mais aquecido no primeiro

trimestre de 2024 em função da nova faixa de mistura que será

válida a partir de março deste ano. Além disso, há ainda um

relativo barateamento nos preços de duas das principais

matérias primas para a produção de biodiesel. O óleo de soja

se encontra com preços relativamente depreciados com a

entrada da safra nova do Brasil em meio a perspectivas de

volumes maiores de produção também por parte da Argentina.

Há também uma oferta muito elevada no curto prazo por parte

do sebo bovino, o qual tem servido de forte preferência por

parte das usinas de biodiesel desde o final do ano anterior,

com esta preferência também se prolongando sobre janeiro e

as primeiras semanas de fevereiro. O tom elevado de abates

no final do ano tem mantido a disponibilidade de oferta

elevada do sebo, o que permite as quedas nos preços da

matéria prima e do próprio biodiesel.

É neste contexto que os preços mais recentes do biodiesel

seguem negativamente depreciados nestes dois primeiros

meses de 2024. Tanto é que no comparativo anual temos queda

de 23,32% nos preços da primeira semana de fevereiro quando

comparados com os preços do mesmo momento do ano passado.

Na média acumulada do ano, que oscila em R$ 4,2788 o litro, os

preços do biodiesel se mostram 23,21% menores frente a média

que se via acumulada no mesmo momento do ano anterior, em

R$ 5,5719 o litro, em um comparativo muito

próximo com o padrão de baixa dos preços mais

recentes no comparativo anual.

Um indicativo interessante de se observar é

o distanciamento dos preços correntes frente a

média do ano onde os preços correntes em R$

4,1178 o litro se mostram 3,76% mais baixos que

a média anual que atualmente oscila em 4,2788

o litro. O detalhe é que a própria média anual

apresentou queda de 0,93% entre a quarta e

última semana de janeiro e a primeira semana

de fevereiro, recuando de R$ 4,3190 para R$

4,2788 o litro.
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INDICADORES BIODIESEL - Parte II


